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ERNESTO RODOLPH O HI NTZE RIBEIRO 

A ;e::
11;;~ ;~:;u~e:,n: r:~:C.:"s'e t::~:ta ª;~~e~~~r:i:~~~r~oe ~\.~~;:;~dos, pelo canm das fontes, pelo cor-

Voaram umas pelos ares cm carros d'oiro tirados por pombinhas branco, que titas côr de rosagovema1·am; 
ali;umas tomaram o caminho do interior da terra e surgiram vaporosss entre os vapores das fumas; na,,egaram 
ouirns atra,·ez do Oceano, acompanhadas pelos triiões, que já anJavnm esquecidos de tão mam,·ilhosas c~ri­
monias. 

Conando as ondas, foi a Rainha d"s Fadas, muito velhinha. j~ t1ío pequenina que mal se via, na casquinha 
de noz que seu ultimo dente aimh soubérn partir. T odos a cspcra,·am e nenhuma offcrecêra brinde sem que 
Sl,a Mngestadcrevelasse pr imeiramente o seu. 

Foi um pasmo quando o ,·imm, e o •oh!~ de esranto, que as lindas boccas soltaram, correu o mundo e, 
como brisa balsamica, acarkiou, n'um~ onda de harmonia, as copas 1·erdejames das flores1as 

!)era a Rainha ao sr lhntze a famosa sobrecasaca E as outras rartlrnm maraúlhadas de tal daJiva t5o rica, 
envergonhadasdasperoln e brilhantes que traziam e l;i ,·oltaram nos escrinios burilados 

Dias depois, realisou,seohaptisado,eomenino foidesobrecasacaaocólodacomadre.Opadreatarantado 
enganou-se no latim e perguntou ao ncophito:- oV. Ex.• ,,is baptisare ?o 

A popu!aç5o andou muitos dias de bocca aberta e a coma.Ire teve um accesso de orgulho que mui10 a pre­
judicou em seu futuro. 

Ao dar na ,·ida o primeiro passo a snio, o sr ll intze foi par~ a escóla de collarinhos á mamã e de sobre~a­
uca. As velhas sorriam-se, desrnneddas, ao verem o passar pdas ruas, consciente de seu valor, com seu olhar 
muito doce, sorriso sympathico. O mestre n5o deilava nunca de rc~ommenJar aos outros meninos :-,Cuidado 
com opalliod"estesr, 

A' noite,despia asobrecasaca, observa,a-a muito, dobrava,n comomaiorcuidadoeguarda,·a·anagavcta. 
Entiío, caso ex{ranho, n camiSil de dormir assumia um ar sc1ero Je toi;:11, de substituta d'um symbolo. 

;\los, n'essc tempo, só f,,dJs s;ibiam que destino esperava o 11filh.1Jo valido o.la Rainha generosa: 
De quando em qu"nJo, o sr. l linue cseuia,·11 mis1erio,;as rozes que lhe diziam : - •,\guenta-tc de pé, que 

tens musculo; não me encostes 4s pareJu suj"s • E elle aproma,a-sc 
Aprumadissimo entrou n~ Uni,·crsidade, e, quando, ao domin~o, com o competente appendke do chapéo alto, 

passeava no Jardim Botanko. os lentes dizinm·lhe: - •Passe V. Ex.• muito bem• E o sr. llintze não sabia se 
aquclle I'. E.r.•craclle,secraasobrecnaca 

Chegou fin~lmemc o dia solcmnc em que o sr llintze começou a beher copos J'agua na sala do Parlamento 
E todos pasmavam, fafavam de esporasd'oiro,Jc corôas viridentes: velhotes latinisrns citavAm o 7i, ,\farrrllus 
rris. N"essa occasiiio, a sobrccasac.t tufou um bocadinho e as ba11das d~ seJa tiveram reflexos mais vi,·os. Uma 
,·oz muito doce disse ao ou,·i,!o do sr. l !inne um simples monos)·llnbo: - 0 Vês?o E elle \"ÍU n'um raio de luz 
subir para a claraboia uma rnsc11<lenozonJeia uma velh inha. 

Os omros depu1ados diziam entre si: - ~Quem seria o nlfop1c ?o E o sr . Hintze, com os seus botões 
-•Estão servidos .• 

Logo deram cmraJa cm s~ena ,·ari 1s v~stimentJs invejosas: jaquetó~s de algib~be, foro.las ngalondas de 
lat~o, casacas ,·iradas, q~e nem pareciam da lã humild~ JJs ovelhas Praguejavam, conspiravam, roçarnm-se 
pelaritala ,·ersepoJiamcoçal·aum bocaJinho. Easobrecasacaincolumel 

llom·e, porém, um momento em que o sr. flimze 1remeu pelo futuro Ja casta ,·e;.aimenta: o botão de cima, 
do lado esquerdo, esteve por um fio, lanto pretenJeme o pu.iou, o repusou, o torceu, o sarndiu, e,r,plicando 
requerimentos, memoriacs, grandes idéas, plan.;,s excentrkos. Foi emiio que o sr. Hintze appelou paro os cónli­
nuns sah·adores. 

-S. Ex.•? 
-Niiufalaaningueml 
Vieram oulros e, rebuçando cm madrii;aeli as pre!enç<'ies, começaram a dar.lhe piparotes na gola, a sacu· 

dir lhe das bamlas grãos Je pó hypotheti~o. Mas elle dei,ava·os folur, e sorria com se<.1 sorriso bondoso, áii 
,·ezes um nadinha ironico, que bem sabia em que est,.Jo de accio trazia o panno fino. Atravessou com clle o 
carnavaldapolilicacnlíohouvccortuxodepósquelheacertasse,rabo!e,·eporquenãodcsse. 

O presente da santa velhinha começou a parecer um symbolo, a ter !uz propria. Direirn, 11ravc, seria, abo• 
toada até acima. a todos impunha rcspei10 a sobrecasaca, habituado ás fronteli cur~as. Ao dar emrada no Parla­
mento, ouvia sempre vozes murmurando: -•L~ ,·cm clla !• E toJos se calavam em estudioso recolhimento, 
procuranJonocahirdasabu,nacurvadagola,nasprcgasdasmani;as,adivinhar.]heapstcho!ogia. 

O sr. Hin1zecontinua todas as noites a esco,·al·a,a cndireital·a, a dohral-a com todo o gei1inho,a fochal.a 
na ga,·eta, no ré do penacho. :,õão tem uma nodoa, não lhe cahiu em cima um grão de pó E, quanJo elle mor· 
rer, hade leval·a para océo, porque nunca lhe meneu nada nas algibeiras. 

Muitointelligentec trabalhador, prefere sobretudo ser limpo. 
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